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~l<•stciro de Sant:1 Marin de u-ç.1 t!o Balio - Ot"Senho de P. Gngo 

A uns sete kilometros do Porto. caminho de Bra
ga, e a pouca distancia da rstradá que põe c111 com
municaçào estas duas cidades, avulta o gothico tem
plo de Santa Maria de Le~·a do Balio. 

Edificado cm terreno baixo, regado pelo rio Leça, 
e assombrado de basto an·orcdo, e te monumento 
de antieras r.ras ergue-se co111 \"enerando aspecto, 
meio reYigio5o, meio guerreiro, d'cotrc u111 111assiço 
de verdorcs. 

Mais relho que a 111onarchia, mal deixa rlistin~ir 
a sua origem a través da escuridão dos tempos. To
da,'ia, se faltam noticias positiras ácerca da sua fun
dação, sa be-se que a fabrica primitiva já ex istia nos 
fins do seculo deci1110, compondo-se então de uma 
pequena cgrcja, e de um 111osteiro benedictioo dn
plcx, de frades e freiras, com a in\"ocação de S. Sal
rndor. Consta isto de rnrias escri pturas antigas, bem 
como 9uc no anoo de 986 eram padroeiros do mos
teiro 1 ructl'sindo Osorcclis e sua mulher D. Unisco 
.Mendes. 

Da leitura dos referidos documentos se colhe por 
conjectura, que a fundaçào do mosteiro do Salvador 
se realisaria pelos anoos de 900, e que o fundador 
foi algum do ascendentes de Tructesiodo, ou de D. 
Unisco. 

Nos fins do seculo x1, ~endo abbadc do mosteiro 
D. Guntino, foi reedifi cada a egreja, por se achar 
em muita ruína, devida mais á mesquinhez da con
strucção, que á sua antiguidade. 

Towo 1v 1861 

Por este tempo, achando-se a mitra de Coimbra 
111ui falta de rendimentos, tanto para sustentação do 
bispo, como dos concgos, fez-se-lhe doação do mos
teiro de Yaccariça com todas as suas rendas e per
tenças. ~·esta doação ia incluido o mosteiro de S. 
Salvador de Leça, porque alguns annos antes tinha 
sido doado pelos seus padroe1 ros ao ahbade de Yac
carica. 

Dhtrahida d'esta arte a parte principal dos ren
diment(,s do mosteiro para a sé de Coimbra, foi fal 
tando o neccssario para o sustento dos monges 1• 

freiras, de modo que cm pouco tempo ficou deserto 
o con' ento. Depois, accrescendo noras rendas, µrn
venientcs de disposições testarnentarias de alguns 
bem feitores, foi nora mente habitado pelas duas com
munidades religiosas até ao tempo c111 que o conde 
D. fl enrique entrou no goYerno de Portuua\. 

Sendo admittida n'estc reino a ordem 8e S. João 
de Jcrusalem, ~egundo a melhor opinião, depois da 
morte d'aquelle rrincipe, e sob o governo de sua 
mulher a rainha D. Theresa, pelos annos de 1112 a 
1J1 8, foi-lhe concedido o mosteiro de S. Salvador 
de Leça. Não sabemos se n'essa epocba o mosteiro 
se acham deshabitado. O que é certo é que desdr 
então ficou sempre pertencendo á ordem de S. João 
de Jcrusalem ou do Hospital, da qual veiu a ser ca
beça. Alguns escriptores seguiram a errada opinião 
de que antes de pertencer a esta ordem fôra con
vento de templarios. Este ponto não é objecto de du-
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vida, porque exi ·Lem documenlos, que pro,·am o que nando, no seu primeiro arrebatamento, correu para 
acabàmos de referir. • elle armado de um punhal. Cedendo porém aos ro-

Tanlo a egreja, como o mosteiro, transformado ~os de alguns fidalgos, que lhe tomaram o passo, 
agora em paço do bal!o, conservaram a fórma que aeixou sai r da sala o infante. 
receberam na segunda fundação até ao principio do Como D. Dioiz resistisse a todas as instaucias 
seculo x1v. Achando- e então a egreja em mau es- que se lhe fizeram para o resolrer a beijar a mão 
tado, ou, talvez por não eslar em harnlonia, por ser da rainha, viu-se obrigado a expatriar-se para fugir 
pequena, com a 1mporlancia e opulencia da ordem, ao rcsentimento da orgulhosa teonor, e à 'ingança 
que por elTeiLo de co11tinuas mercc · de nossos reis dei-rei seu irmão. 
trnha crescido muito em pri vi l e~ios e riquezas, rc- Resultou d'este passo \ Cr-se preterido na ucces
sol\'ell D. fr. EsteYãO Yasques 1>imenlel , balio de são do throno, quando, por morte dei-rei D. Feroa n
Leça, construir novo templo. Esta ohra 111ui gran- do, as cortes de Coimbra collocaram a coroa sobre 
diosa em relação ú cpocha em que foi erigida, con- a fronte do mestre d'A viz, apesar da illegiti111idade 
cluiu-se no anno de 1 :!36, no reinado de D. Affonso 1v. do seu nascimento, porque sendo necessario um de-

A par cio templo fez coo truir o previden te balio fensor para o reino contra as pretenções de Castel
uma torre ele' ada e forte para defensa do corwenlo la, os dois herdeiros legiLimos, os infantes D. João 
e dos cavalleiros. Esta idéa foi suggerida cerlamenle e D. Diniz, acharam- e alli refugiados e presos. 
pelo terror que ins1>ira,am em Loda a Peninsula as füti,eram tamben1 por alguns dias nos paços do 
em prezas audaciosas dos reis moiros de Granada. balio de Leça o condesla,cl D. Nuno .\Ivan·· Pcrei-

Assim pois D. fr. Esterão fez delinear esta con- ra, quando projcctou uma romaria a S. Thiago de 
strucçào segundo todos os preceitos da arte da 9uer- Compostclla; a infanta D. Fil ippa, filha do infante 
ra, como quem se dispunha para as C\Cntua liaades D. Pedro, e nela dei-rei D. João r, que ah i \ Ciu 
de um cerco, o que faremos obsenar quando pas- em cu111primento de uma promessa; e fr. na~111undo 
sa rmos á dcscripçiio geral <.lo edifício. du Pu~, segundo mestn• da ordem de S. João de Je-

?\o fim do sccu lo \v1, ou começo do \\'11, o halio rusalcm. 
fr. Luiz _\lvarcs de Tarora procedeu a mui tas obras Pela cxlincção das ordens religiosas cm 1831 ata
no paço, umas dl~ rcronslrucção, e oulras de accrcs- hou o haliado de Lera, mas o seu templo conLinuou 
ccntamenlú. Na egreja lambc111 se flzerom algumas a sen ir, como jú scn ia desde mui lo Lr111po, de 
obras cm di\'crsa · epochas, e até em tempos moder- rgrcja parochial. 
nos, mas não al teraram a fó r111a e arch1tec1 ura do A frontar ia do templo está 'oltada para leste. A 
Lemplo. Pela maior parte Liveram por fi111 reparar ou porta , guarnecida de oito columnas delgadas, termi
melhorar os allarrs. nando cru arcos ogiH1es, e sobre clla um fon11oso 

ºão se sabe quando se mudou a in,ocaç<io (reste espC'lho bern la' rado e n•ndilhado, consliluen1 os uni
templo. Pn•sun:l·-~e que foi por oeca~ião da funda- cos ornalos c1·esla fachada. Tudo o mais é pedraria 
ção da egreja aclual, isto é, pelos annos de 133ü. lisa, coroada, no corj>o Cl'ntral, por cima do espe-
0 no,·o orago foi :'\ossa Senhora da Encarnação; e lho, tom urna cruz U' Malta, de pedra; e nos dois 
no anno de 1 li12 ainda e"< is tia no allar-mór a irna- co1:pos laleraes, que são mais baixos, com ameias. 
gem de vulto da 111es111a Senhorn. Posteriorrucnlc A esquerda da poria principal, resa lta11do da rron
lcvaram esta image111 para a sacristia, suhslilnindo-a tari<1 do templo, er~uc-se uma elevada torre qua
por um reialJU lo da Assunipção de Nossa Se11hora, dran~ular, conslruida perfeitamente c111 fórr11a de 
e111 pintura a olco. ÜJJOro, porém, eo11wçou a rha- forta leza, como se pótlc \ er na esla111pa que acom
rnar-lhe Santa )laria e Leça, e as:.im Lc111 conser- panha c~Lc arli"o. 
'ado a Lê hoje esta im ocaçüo popular. .\s fachadas lateraes $àO egualmenle coroadas de 

Ko antigo 111o~tciro, e depois 110 paço dos b<llios. ameia:::, com .janellas de columna no cc11Lro. :'\a fa
se hospedaram muilas i:luslres pcrsonai;;ens. D. Af- chada, que a rel'crida estampa rcprescnla, e~La a 
fonso Henriques, D. Sancho 1, e sua litha a rai nha porta lra, éssa, muito parecida com a principal. Kos 
San ta 1\Ia~alda " n•sidiram por algulll temi>? no. \ e- topos do cruzeiro ahrcn1-se dua~ gra ndes Jêlnellas, 
lho 1uosle1ro. Suppõe-se que tamhem a li ,·eru a lambem com Slla columna ao 111e10. 
rainha D. Thcrcsa. Di' ide-se a egrej~ e111 trcs na,·cs, s11strnta<las por 

i\o anno de 1 :Ji! não só deu ho::peda~em a el-rei dez an·os, cinco de cada lado, sendo a na'e central 
D. Fernando e á corle, mas até seniu c.1e lbealro a · muilo mais elc,ada que as latcracs. Tem este Lem
um aconlecimcnlo impoi"lanle da nossa hisLoria. pio de comprimento trinta e seis melros, e de lar-

lla"ia pouco Le111po que el-rei O. Fernando, im- ~ura quatorze. Te'e outr·ora sele altares; porém, 
pellrdo por uma louça paixüo. se dc.;posúra sccre- demolindo-se dois, que esta\ am á entrada da C'apel
tamente e111 Lishoa com D. Leonor 'Icllcs de Me- la-mór, com a inlençüo de serem transferidos para 
nczcs. O segredo cl i' ulgou-sc en1 breve; e o povo, outro Jogar, nunca se rea liso u a transferc•ncia, fi
indignado de ' er q111• o soberano rscolhcra para sua cando por conseguinte na cgrcja cinco altares. 
esposa uma mulher casada, n1urn1urou, agiLou-se, Na capella-mór estão os seguintes lumulos de pe
le' ou as suas queixas ante o lhrono, e as5umiu um dra. Da l>arLe da epistola, debaixo de um arco.' e-se 
a~pecto amcaeador. um sepu C'hro com e re cpilaphio : Aqui ja~ fr. Lopo 

O moço rei, cego pelo amor e esquecido do que Pereirn de Lima, (Jl'<i-prior do Crato, ba!Jlio de 
de, ia á naçüo r a si proprio, s{1c l'urLiva111enLe da t eça, do conselho de S. A., commendador das com
eapital co111 D. Leonor, e ''a rio:,; personagens da corle. me11das de Bossos, Frossos, Rio llfetío, 1'avora, San
El-rei to111011 o caminho do Porto, 111as sem se de- tar, e Aboim, e tuoar Teuente, que foi da sua, reti
morar n'esta cidade, foi pousar ao balindo de Leça. qi<io n'estes reinos: Ji'allecw no i1ltimo de 11wrro de 

r\o dia segui11 1e fez reunir n'uma das salas do 'IG81. Posto que se ache n'esta inscripção o titulo 
paço não sú as pessoas que o tinham acompanha- de grílo-prior do Crato, é certo que nilo dc:;fruclou 
do, ma · lamhcm muitas outras, que e'<pressamentc esta dignidade. Foi nomeado para ella pelo grão
convocára para fazer declararão publica do seu con- mestre de Malla, mas el-rei D. João 1v e seus suc
sorcio. Depois recebeu-se com D. Leonor em acto so- ccssores recusaram-lhe a irn·estidura. 
lemne e apparntoso. Juolo d'este tumulo está o do balio fr. Dio"o de 

Passando-se e111 seguida ao beija-mão, o infante ~lcllo Pereira, irmão do antecedente, e fall cci(lo cm 
D. Din!z, irlllão dei-rei, e fi lho da dcsditosa Jgncz 1 G(i(i. 
de Castro, recusou beijar a mão da rainha. D. Fer- Da parte do evangelho eslá um mausoléo tamhem 
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rnettido debaixo de um arco, aberto na grossura da 
parede. Encerra o corpo de fr. Christo,·ão de Cerna
che, balio de Leça e grão-chauceller da ordem de S. 
João de Jerusalem, ou de .Malta. Sobre a tampa do 
mau oléo ª''ulla a esta tua d·e te balio, posta de joe
lhos dianle de um bofete, em acção de ler n'um li
vro. Está vestido com o habito da sua religião, dei
xando ver o peitoral coberto de escamas doiradas, 
corn a cruz grande da ordem. 

Sobre o tu1uulo, e dentro do arco, está um escu
do das arlllas dos Cernaches. 

Fr. Christorão achou-se na ilha de llhodes, du
rante o memora rei assedio que lhe poz o sul láo 

olimào 11 no anno de 152~. Morreu, sendo balio de 
Leça, em 19 de Janeiro de Hi69. 

'o meio da capella-mór ha um carneiro mandado 
fazer ~ara jazi~o dos balios por fr. Manuel d'Almei
d'.l e \ aseoncellos, bali o de Leça; porém nunca ser
n u. 

A capella de Nossa Senhora do llo~ari o, denomi
nada 111 ais cornrn urnmeute capella do !?erro, contém 
va ri os tumulos e sepulturas. A. direita do altar, e 
dchaixo de u111 arco, está o turnulo do balio D. fr. 
João Coelho, dom prior do Crato, e chanceller-mór de 
Rhodes, fallecido em 26 de novembro de HiHS. So
bre o mausoléo está a figura do halio, trajando gar
nacha e t unica, com a grande cruz da ordem ao 
peito, e na cabeça o chapeo de copa redonda ao uso 
da mesma ordem. ;\a frente do tun1ulo está uni anjo, 
de alto relc,o, sustentando um panno em que se 
I~ 11m longo epitaphio. Aos lados do anjo ,·êem-se 
dois escudos eguaes, tendo no centro um leão rom
pente. Siio as armas do halio. 

No pavimento da capella jaz cm sC \)ultura rasa o 
balio D. fr. Estevão Vasques Pi111ente, fundador da 
cgn•ja actual, e fallecido cn1 H de 111aio de 1336. 
J<oi C!:'te halio n1lido dei-rei D. Diniz, e de D. A!Ton
so 1v, e por ,·ezes encarregado de emhai\adas ex
traordinarias junto do sum 11w pontifkc. 

Em u111a lamina de bronze. e111hebida n·urna das 

1
1an·des da capclla, esta gra\lÍda uma in~cripção em 
atim, que diz em migar: 

Este que descança n·esta se1mll11ra foi um digno 
vrior <ili ordem do Baptista: agora conhece quaes 
fomm as suas acções: 

Depois dtt morte de Estevüo Vasques com difficul
darle n7Jpa1'ecerá quem seja melhor prior do que elle 
foi. J>etci s1w /amitia chanum-sc l'i111en tel, mas pelei 
Sllft vid<t e costumes chamou-se Abençoado. Ninguem 
ern mais galho/eira do q11e elle, 1w11 Ilia forte, for
moso, e const<mte; tendo em t'ista o que em melhor. 
l'iajo1i por muitas terras, e atravessou muitos ma
res. 'em contar o priorado, fere cinco commendas, 
que a sua ordem lhe deu, e o p11p<t n'isso consentiu; 
stio as commendas, a Certan, que foi commenda de 
Orara, Leça, Crato, Rio-mecio, e a flt'Jrida Faya, 
que foi a primeiNi. Oh I tu que és i11struido, faz e 
esta cont<i, elle foi vriol' trintci annos, tendo sido nn
tes bom freire, contando tres vezes q11at1'0. 1 

o corpo da e''Tcja, proximo dn pia baplismal, está 
mctlido na parede um lumulo lambem antigo. Guar
<la o corpo do beato fr. D. Garcia Martins, grão
co111111endaC:or da ordem de S. João de Jerusalcm nos 
rei nos de Ucspa nha, fallccido cm 1306. 

A pia bapti~mal, mandada fa?.cr pelo halio fr. 
João Coelho, é uma peça nolarel pelas esculpluras 
que a cobrem. Entre estas sohrestíc o brazão de ar
mas do dito balio, que não dci~a du,ida ácerca do 
auclor d'esta obra. O desenho d'esle antigo monu
mcnlo estú-sc gravando para puhlicannos n' u111 dos 
proximos numeros. 

• l(xlrnhirnos csla traducç.io., bem conto a ~nior part.o das noti· 
cias que dàn1os uqu1, da ~lomorm sobro o mostt•11·0 do Leca, escnpta 
pelo sr. Ant.onio do Carmo Velho do Uarboso, abbado"du mesma 
cgrcja. 

A egreja não tinha communicação al 00uma para o 
mosteiro senão por cima do telhado, subindo- e por 
uma escada da L9rre, cuja porta deita pa1a o inte
rior do templo. E esta lambem a unica porta que 
tem a torre. O fim de tão incommoda sencntia era 
fazer mais dcfensaveis aquelles edi fi cios, de modo 
que tomado o mosteiro pelo inimigo, a egreja só po
dia ser atacada pela parte exterior, cuja fórn1a acas
tellada lhe dava alguma segurança. E invadida a 
egreja, ficava ainda a torre como um excelleote Jo
gar de refugio, capaz de resistir não só a 'ioleuto~ 
assaltos, mas tambem a um longo sitio ~ois que 
n'ella se podiam accommodar bastantes <ietensores, 
e boa quantidade de 'ivere . 

O antigo edificio do mosteiro, depois paro do ba
lio, é uma conslrucçào irregular, de mesquinha ap
parencia, e que tem passado por muitas alterações. 

1. DE \'ILJIENA DAllBOSA. 

ESTA.TUA DE FRANKUN 

(Vid. pag. Zjl) 

Cho' ia copiosamente. Franklin abr.i~ou-sc n'um te
lheiro, e deitou o papagaio ao ar. u11ia nu,cm ne
gra lhe passou por cima, mas não aecusou nenhum 
signal <le elcctricidade. Franklin começava a du' i
dar <la eflicacia d'aquelle meio, quando de repente 
'iu que alguns fios do cordel se iam separando uns 
dos outros; poz logo o dedo sohre a ch<I\ e, e d'ella 
tirou unia grande faisca. D'c:'ila expcriencia depen
ei ia a sorte tia sua thcoria; pelo que foi i nelfo vel o 
seu jubi lo quando a Yiu comprovada por um meio 
lão si111ples. Muitas mais faiscas se segui ram á pri
n1eira; earr<'gou depois a garrafa de Leyde, o choque 
foi recebido, e todas as experiencias que então se 
podiam fazer com a electricidade foram reno' ada~ 
e 'cri ficadas. Dt!pois d'isto não du' idou publicar 
os resultados que haria obtido, n·uma memoria in
titulada: f\'ocas experiencias e observ<ifiJes feitas en1 
J>fliladelpllfo. 

Duffon, Daliharol, Delor e oulros sabios, se appli
cara111 logo a esl udar e aperfeiçoar um descobrimen
to lào uttl e i111portaute. Todas as expc riencias que 
se fizern111 cm L'rança, na Inglaterra e na llussia ti
veram o nH's1110 exilo; e dentro em pouco a thcoria 
de Frankli11 foi estabelecida geralmente. 

.\ 1(•111 d'1•stc descobrimento. nas cartas de Prank
lin sohrc a elrctricidade, se aéham consignados mui
tos factos e obserrações que sobre modo conlribui
ra111 para fazer creste ramo dos conhet·i111entos hu
manos uma ~«icncia especial. 

Eleito c'm li17, pela cidade de Ph!ladelphia> re
prescnta11tt• da asscmbléa geral da pro,·incia, l'raokli n 
iC\ e n 'esle parla111euto uma grande in li uencia, não tan
to pela sua cloq uencia como pela sua repulação. fal
ia''ª pouco, e com muita simplicidade; os seus dis
cursos era m de extrema concisão; tomava por the
ma um axioma, e limitava-se a tirar-lhe as conse
quencias; ou então referia um facto historico, cuja 
applicaçêlo era obvia, e sem se afastar d'cste rue
thodo, diega' a q uasi sempre a arrastar os oradore~ 
mais opposlos á sua opinião. 

N·cssc tempo já as 1déas de independencia adqui
riam de dia 1>ara dia novos adeptos nas colonias in
glezas. FranJ..lin era um dos seus mai fervorosos 
propugnadores, e o primeiro que tinha concebido. 
com outros americanos, um plano de promo' er e clie
cluar a rc,olução, com todas as bases de uma união 
entre as diffcrentcs colonias, tanto para sua defesa 
commum, como para a reciprocidade das vantagem; 
que as devia ligar. 
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Os habitantes de New-Uamplon, de Massachu sel, 
de Rhod-lsland, de Ne\\-Jersev, da PcnsylYania e 
de Marglaw, foram con,·idados ã en\'iar deputados a 
uma junta preparatoria. Franklin, eleito pela PensYI
' ania, apresentou o seu plano, que depois foi cll'a
mado o plano da wiião de A lba11y, Jogar onde se 
reuniu a junta. 

Tratava-se de pedir ao parlamento hri tannico um 
acto pelo qual se estabelecesse na Nova Inglaterra 
11 111 soverno geral, composto de Ulll presidente no
lllCaGO pelo rei, e de uru conselho cujos membros 
fossem elei tos pelos representantes das diffcreoles co
lonias. O jloder cxecuti,·o seria delegado ao presidente, 
e o lcgis atirn confiado ao conselho e ao presidente 
reunidos. Vê-se que este J>lauo tem muita aoalo9ia 
com a constituição que epois foi adoplada pe1os 
Estados-Unidos. Mas n'aquel!a junta foi rejeitado pe
las assembléas coloniaes, com o fundamento de que 
dava grande iolluencia ao presidente geral, sendo elle 
de nomeação regia. Co111Lu<lo este projccto foi remet
tido ao governo inglez, que o não approvou pelo 
fundamento contrario, isto é, pon1ue dava demasia
do poder aos representantes <lo povo. 

Em 1757 foi o sabio .Franklin deputado a Londres 
pela província da Pensylvania. O profundo conhc<·i
mcnlo que clle tinha das colon:as, e o seu zelo pelo 
bem de todas cllas, lhe grangcaram a confiança ge
ral, a ponto que quasi todas as outras proví ncias o 
nomearam lambem seu agrntc. Durante esta missão, 
sustentou elle com tal energia os direitos dos seus 
conslituinlcs contra as pretençõcs do minislcrio, que 
os seus compatriotas o adorava111 como sua di\•indade 
tulclar. 

(l;.>nLinua) 

O ESCUDO DE D. AFPONSO ll ENIUQUES 

Como na carta que puhlicúmos noa nLl'crdcnlc nu
mero, a respcilo da espada de D. Alfonso Henriques, 
·e falia lambem no escudo do 111es1110 rei, lerado por 
D. Sebastião á jornada de Africa, diremos hoje o 
que nos consta d'esta preciosa antigualha. 

O A ntiquario Conimbrirense nada nos diz a res
pei to do escudo; porém te111os pa ra cabal noLicia de 
que csla peça já não existe, u111 trabalho escrupu
lvso, dcseng[\nado e erudito, 11as aY<'rignações fe1Las 
pelo s1'. dr. Rodrigo de Gu~müo, gran1lc sabedor e 
amador das antiguidades uaciouacs. 

Eis o que clle nos diz n'um arLigo publicado ha 
Le111 pos no Instituto de Coi 111 hra : 

Quando priucipiá111os a~ nossas in,estigaç<>cs his
Loricas úccrea ele Coimbra t' sc•us nionumentos, Li
' e mos curiosidade de \W o escudo d1•l-rci O. Affonso 
llcnriquc:', que algumas chronicas dizia111 se conscr
'ª'ª no mosteiro de Santa Cruz (resta cidade. 

Dingi1110-nos ao padre a cujo rargo rst t\\a aguar
da dr ~1111ilhanlcs ohjcctos, e d"<·ll1· soubemos, q uc 
tão prceioso n1onumcnlo ha' ia d1·sapparecido, sem sr 
sah1'r como nem quando, rc:s la11do, ape11as, a mui sim
ples noticia que dcixúra, a seu respeito, D. Nico
lau de Santa Maria , na Chron ica dos conegos regran
tes t!e Santo AgosLinho, liv. \1 , cap. '\'\'\11, pag. 51:!. 

" 1~ de pau rle figueira, fo rrado dt• coiro de boi cru , 
oleado e pinla'1o, e ll'm de co111pri111enlo cinco pal
mo e 111e10, e de largo, no mais largo. Lrcs palmos. 

:\ào di1. o chronisla quat•s rnt111 as côres, a.sere
ram-nos porém Brandão na )lonarchia (3.0 part. lib. 
10, cap. í .). e Faria no seu Epitomc (3. ª 1>arl. cap. 
1. , n. ultrn1.) que era branco, assrntando n'clle 
urna cruz azul, d'aqucllc feitio a que chamam potcn
Léa. por ter a haste mais comprida que os braços. 

Nas cortes geraes, cxlraordinarias, e constituin
tes da nação portugurza de 182 L, cm sessão de 14 
d'agoslo, propoz o sr. Miranda se expedisse um de-

ereto, cm que se declarasse, que o laço nacional 
sería, d·ani por diante, das duas cores ' erde salsa, 
e amarello cór de oiro; procedendo, Lahez, a pro
posta de taes cores ha' erem sido as duas antigas 
arrua do reino de PortugaJ, que, segundo \'ilias-Boas 
na sua Nobi liarchía Portugueza (cap. 24, pag. 195), 
era111 representadas por uma cidade branca cm cam
po azul, sobre u111 mar de ondas \ erdes e doi radas. 

Na sessão de 21 do dilo mez, vencendo-se que en
trasse cm discussão esta proposta, fize ram-se a l~u
mas reflexões sobre as côres indicadas, e o sr. 'l ri
goso propoz1 que fossem branca e azul, empregadas 
no escudo ael-rei D. AO'onso Henriques, o que foi 
approvado e dccrcLado. 

ANTIGUIDADES DE Nl:\ IVE 
(Conclusão. Vid. pag. 252) 

Os trabalhos começaram com gra nde acli vidade, 
apesa r do ardor do clima, do vento morLifcro do de
serto, e das febres que dizimava m parte dos Lrezcn
Los trabalhadores que diariamcnLc andavam n'eslas 
exca rações. 

Depois de seis mezes de trabalho constante e con
sciencioso (diz o sahio orientalista Flandin), tinha mos 
posto á luz do sol os sepultados re ·tos de um ,·astissi
mo (lalacio. Mas já o não achámos todo. Apenas cncon
trá111os uma porção que formara um conjuncto quasi 
completo; por isso não podémos tl\·aliar cxactamente 
a extensão •loLal. Mas pelos pontos extrc111os qu e re
co11hect'n1os, pódc-se calcular gue teria 300 n1etros 
de co111prid9, e 150 de largo . (Jue foi fciLo do mais 
qu11 fa lta? E impossirel dizei-o. füLará este cdificio 
conrplclo'l Parece que não, á rista do acahamcoto 
das \rnrtes que o solo- tem consen ado. E mais pro
vave c1ue, corno as de Dabvlonia, eslas ruinar:; te
nham sido apr1n cita das parã ha IJi Lações posteriores 
ú exi::.lt>ncia cio 1>alacio cujo Jogar cllas occupam. 
Conjectura t'sla que se funda no dcsapparccimento 
de rm1 tcriacs e' idcnlcml'ntc ligados a fragmentos que 
fi cara111 no seu logar; e, ainda mais, por unia quan
tulade tle ped ra apparelhada e la' ra<la com outro 
deslino, na qual se \'e lr?balho de t;i11zel que len
tou alterar a e~culptura primilira. J~ a lei immu
lavcl da reproducção. Assi m como o trigo \'Olta á 
terra lransforruado em adubio, as ruínas dos gran
des 111onum(•nlos da antiguidade sen c111 para levan
tar as huniilclrs construcções dos te111pos 111odernos. 

Como quer que seja, o resultado d'cstas cxcava
çõcs jú salisfaz o archeologo mais Ú\ido. Após a 
noite de 'inte e cinco secu los, qhe tinha sepullado 
na sua t•scuridão lodos estes esplendores do passado, 
raiou linali11<-nle o sol que 'eiu aclarar eslc conj un
do de grandezas e preciosidade:-, que a arte real
çára com primoroso cinzel. 

No1e ~a las intactas, com todas as paredes cm pé; 
rnais seis arruinadas cru parte; grande nun1cro de 
fachadas e portas ornadas de eseulpluras, com in
scriprõrs onde se lêem os feitos heroicos dos suc
cesson•s de 1ino, dos que reuniram sob o seu scc
ptro tocla esta parle da Asia, nos dão jú idéa do 
que era 'iini,c, cujas grandezas ap<'n<ls conhecíamos 
pelos Ji, ros da Bihlia e pelas paginas de ll crodoto. 
Os monumentos achados em Korsabad ju::;tilicam llc
rodoto. e confirmam a Bíblia, perante os que lhe 
suppunham exageração; e além d'1sso rr' elam em to
da a sua magcslade e elegancia, a arte por onde po
dêmos avaliar a grande c1vilisaçào a que tinha che
gado u111 irupcrio que só pelas suas conquistas jul
gava 111os famoso. 

O ma is 1wccioso das excavaçõcs de Ninive são as 
esculpLuras. 
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Todas as paredes, sem C:\ccpçiio, interiores ou ex
terion", são revestidas de ban:os-rcle, os de pedra, 
com admira,·cl fecundidade de in,·cnção e figuras. 
Reis, ,·izires, idolos, sacerdotes, cunuchos, guerrei
ros, comhatcs e festas, tudo alli está representado. 
O vil'er dos ninivitas, presidido pelos cus principes, 
vem miraculosamente patenteado n'aquclles quadros, 
desde os symbolos religiosos até aos usos domesti
cos, desde os festejos da victoria até ao supplicio 
dos ''encidos. 

Dois geueros de esculptura revestem as paredes 
do palacio descoberto, que são fei tas de tijolo e be
tume, rcvcst idas de Iam mas de pedra gypsosa, tendo 
de prossura, a parede toda, dois a tres metros. 

hm muitas salas estas laminas são dirididas em 
duas zonas de t m,20 de alto, sobre as quacs tem 

grande numero de figuras de um melro de altura. 
fütas duas zonas ào eparadas por uma facha de 
inscripções, cm caracteres cuneiformes, que chega 
de uma a outra extremidade da lamina. "outras sa
las, e nas fachadas exteriores, as pedras que reves
tem as paredes tem figuras que as cobrem de alto 
a baix<7, e cujo relevo é de alguns centimetros. Estes 
quadros representam reis, guerreiros, eunuchos, sa
cerdotes e divindades, cujas fórmas e atLrihutos ex
travagantes se não podem interpretar senão pelas 
idéas syn1bolicas que a idolatria assyria lhes dú. To
das estas personagens, humanas ou íabulosas, for
mam procissões que estão interrompidas, mas que 
no tempo de Nino deYiam dar volta a Lodo o palacio. 
De distancia em distancia são Lambem interrompidas 
pelas portas, fl anqueadas por toiros gigantes com 
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aias e cabeça humana. ' fül3s csculpt uras, que são 
os mais admirareis speci111c11s da arte nioi vita, tem 
algumas ci ucoenta e seis metros de altura. 

O nu111ero d'estes miootauros devia ser mui gran
de; porque1 não obstante ter dcsnpparccisJo já uma 
parte consiaeravcl cios restos (reste palacio, ainda se 
acharam uns ' inte, porén1 quasi todos quebrados . 

O a~pecto de tão gra ndi osas fachadas, cujos por
taes süo coroados por uma enorme cabeça ornada 
com uma especie de tiara, de' iam trr grande ma
gc tacle; e amda hoje, a 'ista dt• taes csculpturas, 
posto que e:'ltra' aganles, causa adn1irafilo ~ela gran
deza e concepção de taes monumentos, Cuja pompa 
linha tanto de barbara como de soherha. 

1as pa redes das salas ha dois generos de haiX0$-
1'<'1evos. Os maiores são repetiç·ôl'S dos das fachadas; 
e os unicos objectos novos que n•1)1"rsenta111 , silo ge
nuflexõcs de captivos agrilhoados e snpplicantes pe-

, Vid. n estampa 'IUC publicá111os u png. ?:13 do num. uotccedeot.c. 

rante o grande rei, que desconhecendo a mais bclla 
peroga 1 i' a da realeza, lhes manda i n lli~i r na sua pre
sença os mais crneis supplicios. Os 111enorcs, com
prehendidos nas duas wnas qt:e di' idem as paredes, 
represcnta ni scenas muito mais variadas. U111as figu
ram co111hates cn tr<' 11<1çücs di Yersa!i, i>Cgu ndo se pode 
conjectura r prla differença dos trajos; assaltos da
dos a ma is de' inte l'Ntalezas, cada um aco111panhado 
de sua in~cripçilo. Estes quadro8, ondr rstúo muito 
particularisados lodos os petredws d<• guerra da an
tiguidade, são animados por grande 111ultidúo de guer
reiros a pé e a cavallv, com lança ou espada. len
do le' <miados sobre a cabeça grande:; <'srudos circu
lares que oppoe111 aos golpes do ini111i"o. '.\a 1fri111eira 
linha 'êrni-:,r os sagi ltarios disparan(fo as suas seitas 
por detraz de e11orn1es escudos poslos no ehúo, e que 
lhes cobre111 todo o corpo. O rei presi(k a estai-; ba
talhils do alto do seu carro, calcando ao~ p(•s dos ca
vallos os mortos e os moribundos. 

• 
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o~ cada\'eres decapitados q uc mostram estas es
culµluras, provam que o co~tumc de corlar a cabeça 
ao 'cncidos, era já usado por alguns Pº' o antes dos 
musulrnauos, os quaes dctapi laLU Jo.go o· inimigo , 
,para os privar do soccorro do aujo que us derc le
var ao eco pelos cahellos, seguudo a sua creuça. 

No meio de Lodos estes cvu:i hates e a ·saüos, fi. 
gura111 lambem entre os prisiou.eiros, as tribus j u· 
t.laicas; bem caracterisadas. E sabido que os assyrios, 
conquistadores da Judéa, levaram toflos os judeus 
capt1vos para Ni 11i' e e Bah~· l o11ia. 

A estas sce11as de morte segueru-se logo outras de 
alegria. São lautos banquete:-, cujos corl\i\a~, senta
dos a loogas mc~as, lcvaula111 os copõS ao ar fazendo 
brindt•s; atraz d·clles e:-tão os escra' os l'uxotando 
as moscas com gra11des plumas ; os musicos Locando 
lyra, e os eunucbo:; deitando o riuho nas laps. 

Vendo esta · 111e~as lautas e sumptuosas, rodeadas 
de co11' i,·as exaltados, quem se nflo lembrará do in
term11Jtn'el banquete de cento e oitenta dias, que 
Assuero deu aos gra11dcs da sua corte no /)alacio de 
Susa? Eis o t1uc nos diz a llihli a no liv. <e IMher: 

cd~ quando este banquclc estava para acabar, con
vidou o rei todo o poro que se achou cm Susa, desde 
o maior até ao mais pequeno. Mandou que se prc· 
para:-;se outro hanltuete por s<'Le dias, no palco do 
seu jardim, e do hosque que li11ha sido planlado pela 
mão do rei, com 111agnificcncia real. 

Tinhan1-se estendido de todas as partes umas co
bertas de linho fino. de côr az ul celeste e de jacinlo, 
que estavam sustentadas por uns cordões de linho 
iino tintos de cscarlata, passados por anueis de mar· 
fim, presos a colu111uas de 111armore. Esl<l\a111 alli 
postos por ordem mu itos leitos de oiro r de 1>rala, 
sobre um pavimento de esmeraldas e manuorc bran
co, aformoseado de muitas figuras. 

Os que tinham sido convidados bebiam por vasos 
de oiro, e os manjares que se traziam para a mesa 
,·inham em pralos todos diffcrcntes uns dos outros. 
O 'inho, do mais cxcellcnlc, era cm grande abun
dancia, e digno da real mag11ificcncia. 

Ao dia sctimo, quando o rei estava mais alegre, e 
no calor do vinho, que Linha bebido con1 excesso, 
mandou a seus officiacs que introduzis,c111 á sua prc
scnra a rainha, com o seu diade111a, pa ra q uc todos 
os Sl'US povos e grandes da coite a vissem, porque 
era c111 cxtrclllo formosa. Porém ella rcn1sou obe
dcee1:. de que rrsultou repudiai-a Assucro, casando 
depois com Esthcr. » 

Pa rccc pois q uc cm :\ini rc se obscrnl\ a rigorosa
mente o costume oriental, que ainda hoje subsiste, 
de se occulLarem as mulheres; por isso a de Assuero 
ante:; quiz perder o estado real, do que appareccr 
diantl~ de homcn de conhecidos. E lanlo assim é, 
q uc cm tanta pinturas e e ·culpturas achadas nas 
exca H\Çõcs de l\ i ní' e, não ha uma só ligu ra de m u
lher, exccpto as que Yem entre os capli,os escolta
das pelos soldados ,·coccdorc~ . 

O Al\JO D.\. CARIDADE 
tt:ondusfío. Virl. pag. 250) 

V 

TERCEll\0 A1'0AR 

A MOEl)A ne OIRO 

Mr. Laucourl, o empregado da secretaria, sentado 
n'uma cadeira de braços, embrulhado n'um cbambre 
bem estofado, com os pés dia nte de um fogão que 
espalhava no quarto um calor benelico, parecia es
tar embebido cm profundas meditações. 

Cogitava na solidão, porque Laucourt, homem 
egoista, se de tempos a tempos via alguns amigos, 

não linha essa cxpanslio que para os corações affc
ctuosos faz de cada bo111c111 um iru1ão, d<.i geu..cro hu
mano uma fauulia. 

Yivia só J>ara que uingucm o incom1nodassc; não. 
dci:rn,-a de satisfazer nenhum dos cus desejos, nfü> 
via cm redor de si .rniscria nen1 soffrirnento , porque 
estaudo ao abrigo da pri111eira, procurava. e"Vitar o se
gundo quanto rosse po ·si, cl. 1oJavia Laucou rt pas
SU\a por ser caritat! ro, porque nenhuma associação 
do seu dis1ric10 H1e tínha ourido u111a recusa. Como. 
a sua fortu11a lhe pcrn1iLtia dar esmolas s~ni que- tí
vesse pri ' a{·ào alguma, fazia-as de boamente. 

Arrancado ás suas cogi tações por uma le\'C 1)a11~ 
cada na porta, lernnl;rn-sc, e abriu-a clle 111csmo, 
porque a criada tinha saído. Uma mulher do po
' o, vestida pobrcmcnt1', 111as com escmpuloso. accio, 
trazendo uru 111e11ino de seis a oito armos peltt 111 .:10, 
entrou se111 se adianl ar 111uito, recciosa de manchar 
o sourado com GS sapatos grossos. 

- ,\.h t ois vós, J uliaua - lbe disse alia,·clmcnte 
Laucourt. 

- Senhor, eu não me esqueço da vossa bondade, 
e faltaria ao meu de"cr se não viesse o[crcccr-,·os 
por mim, por meu marido e todos os meus filhos ... 

- Bem, bem, Juliana, sei q uc esses ' otos são si n
ceros ; mas a proposilo de ,·ossos filhos, porque não 
trouxestes o 111ais velho ? Sabeis qua11to eu me in
teresso por ellc. 

- .\ h 1 cnhor, o meu pobre Luiz está doente, 
maito doente. Bastanlc chorou por não poder ,·ir 
agradecer-\ os o bcnclicio que lhe fazeis. Mas está 
de cama; o medico diz q uc não é doença de perigo, 
111as q uc póde ser demorada. 

- E pena, porque o 111cstre onde o puz a a1>ren
dcr o ollicio, está muito contente com ellc, e pro
n1cttc fazer d'alli um ('XCcllcolc opcrario . .Em lim, 
clle ai oda está uovo ; o lcmpo perdido rcparar-sc--ha. 

- Estou certa que se podesse vcM os ficaria bom, 
porque ' os ama como seu segundo J>ae. 

- Pois bcn1, dizei-lhe que cu irei 1el-o, talvez . .. 
- Oh 1 :.c11hor, cp1c bondade 1 
E a pobre n1àc Juntava as rnãos e derramara la

griinas de alrgria, dizendo: 
- Subir uma e~cada tão escu ra. e asscntar-rns 

nas nossas pobres cadeiras 1. .. 
- Entrclanlo, ~e cu 11f10 poder ir - atalhou Lau

courl, rccca11do ler promeltrdo muito, porque fazia 
!'rio, e Juliana dissera que a escada era escura -
dae-lhc i to da minha parle. 

E estendendo a mão, deu uma moeda de oiro á 
pobre mulher. Ella recebeu e agradeceu, mas os olho~ 
não lhe hrilhara111 com aquella hlel;)ria que os ti ~ 
nha animado com a promessa da vis1la. 

Não é o dinheiro que os pobres honrados mais es
timam, é um signal de commiseratão, é a bcnc,olcn
cia. M. Laucou rt por certo ignoraH1 isto. 

Juliana voltou para casa com o coração opprimi
do. A moeda de oiro causou immcnsa alegria ao 
doentinho, porque a 1rníe, por um insti nclo delicado, 
não lhe fall ou na promcs a do seu protcclor, pois 
estava bem certa de que ellc não a cumpriria. 

E não se enganou. Laucourt não vei u 'isital-o. 
Juliana é que no fim de quinze dias levou Luizi
oho a beijar a mão do seu bcmfcitor. 

VI 

Q UAl\1'0 AN DA lí 

O VESTIDO USADO 

Uma menina de seus 18 annos, vestida com muita 
si ruplicidadc, e de avental branco, arranjava os pou
cos trastes da sua casinha, limpando o pó, vigiando 
uma chaleira posta ao lume, e sorrindo para a avó, 
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.que sentada u'uma grande cadeira de palha, com que as meninas tem inrcja, e honlcm me disseram ... 
'J:ecosto de .almofadas, a conlcmplava com orgulho e Jenny tornou a chorar . 
. ale_Rria. - Disseram o quê, Jenny~ 

l inha irazio a pobre aYó. Deus, que não olha á Dis eram, madrrnha: Bem se 'ê que esta pequena 
.condição ocial para conceder as graças physicas e não lem mãe, porque lraz ainda cm no' embro um 
·OS encantos cf'.alma, parecia ha,er-se empenhado em ,·estidinho de cassa . 
. dotar Alice de todos c:.tes prrdicados. Alice sorriu-se lrisiemcntc . 

.i\lais bella que madama de \'incy, mais ai rosa que - ~las não é i' o o que le faz chorar hoje assim, 
.a louc.a Jsabel, mdhor ainda que Beatriz, ignorando 1 Jenn' . 
. tanto a sua J>Mdade como a sua belleza, a humilde -·~ão, madrinha, ma. ú noite pedi a meu pae 
condição de Alu:c liHa,a-a do cscólbo onde naufra- que me dês e por con -oada um \CStido de lã para 
ga a modcstia.; nào estava exposta a ouvir os elo- ir á mestra, que já as outras meninas não dirão qne 
gios de que •O Jnundo nflo é tl\aro; um sorriso, um cu não Lenho 111üc ... Meu pae tinha-ni·o promcttido, 
louvor de sua .a·\'ó era toda a sua ambição. mas esta manhü di~sc que ainda m'o não podia fazer, 

Anhclando por ser perfeitíssima nos seus trabalhos por falta de dinheiro; que esperasse eu para a 
de costureira, esmera' a-se constantemente; cheia de quaresma. Uespondi-lhe que podia esperar, para o 
.affabilidadc 1pm:a com todos, resignada aos ine\'ita- não aflligi r, porque hcm 'ia que elle cslarn com 
·.veis desgostos .d'esta vida, a jo,c11 costureira achara pena . . Mas fiquei tão lri ste, lüo triste que \illl para 
a felicidade .L,_I qual é possi,el ha\'el-a n'esLe mun- aqui chorar . .Mas agora, madrinha, já me passou 
.do - no rcstricJ.o cu111pri111eulo de seus deveres. Ludo. 

O que ella .g;w hara, pouco, é verdade, mas certo, .E Jenny, que ale cut.'1o parecia ter esquecido a 
,porque as mod1s.tas satisfcilas con1 o ~cu trabalho nun- avó ele Alice, de quem gostava muito, f'oi .,c-lhe lan
.ca lhe fa llavmu com ellc, ,junto com o que tinha her- çar nos braços. 
dado de seu ,pac, honra<lo opc rario, era sullicicnle Alice deu-lhe um. li vro? c11idadosa111e11te embrulh'a-
,para vi\.ercm a111has. do, e ~uardado havia 11i:11s de um 111ez no seu melhor 

O dia prLmeia·o do anno não trouxera mudança ai- ar111ario, espera ndo a hora de srr e11treguc a quem 
guma ao seu \Í\Cr don1cslilo. era destinado. A ;l\ó offercu' u-lhe um sacluinho de 

A ª'ó ahrarúr.a mais t•streila111cnlc a neta quando confeitos, e este presen te fez. com que a po Jre crian
clla lhe veiu dar os bo11s annos, agradecendo inir- ça se esquecesse do' cstido. Depois dos transportes de 
riormcnle a Dcuii o haH•r-ll1c dci"ado um thcsouro alegria e de agradcci111cnto, Jcnn) \Oltou ()ara o lado 
que 'alia quautos lhe lc-.ára . de seu pac, e não tornou mais a pensar no su::;pi ra-

_\lice acaha\4l de terminar os arranjos da casa, do vestido de là. 
quando seutiu um ligriro rumor. Olhou e \'iu uns .\ lice é que nào ::e csquet·cu. r~ª'ª clla alterna
àedinhos de criança, ro\os de frio, que forcejmam a ti,amente, no ill\crno. tlois 'estidos dr l<i. um que 
medo por abrir u porta <1uc apenas estava cerrada. se rc~entia de longo scn iço, o outro usado sim, 

Correu lo;.w .a tomar l'nlrc as suas a ti111oratll 111ào- mas nào estragado. Yiu que o niai · \Clho ainda es
sinha, fazendo ('J1trar uma linda n1enina que 'inha a tan1 bom para leH1r â rua. e que o outro fa ria a 
chorar,e~e.utauú11-an·un1banquiohocnlrecllae sua Jenn~ um \Cstido quasi de lu\o para irú me tra; 
ª'ó. co111 o que as ~uas dcsdenho~as companheiras não 

Jenny, se chama' a a criança, e era a orphãsinba tornariam a d1an1ar-lhc: - « 111coina :;em rnüc». 
do cJuiri10 a.udaL O projeclo foi suhmrltido á apprornçào da cxcel-

A ice a11Ht\lt-a eo1110 irn1ü; primeiro porque o seu lente a1ó que o lou,ou muito. Alice poz logo mãos 
.coraçüo C\1wnsi\o St' affci~·otl\a particularmente a á obra; não se leqrn lou scnflo [1 noite, e bem tarde; 
crianças, deJ>OLi, porque ha1 ia entre cllas a triste mas no dia scguinlt• Jenny, com a cabera erguida, 
coofraternida<lc de nüu teren1 conhecido snas mães; e o olhar ai tiro, ~en tada en tre as suas ill\ ejosas com-
.e sobre tudo pon1uc Jennv era sua afi lhada . panheiras, tinha 11111 vestido rico como o d'ellas. 

Foi pois rnuito penoso p~tra a jo,en coslurci ra ver, O generoso f:acr ificiu de Alice ti11ha feito trcs en-
ern tal dia sobre tudo, abumlanlcs lagrimas orvalha- lcs felizes, e enchido dois corações de affccto e gra
re111 as faces da sua afi lhada; e perguntou-lhe bran- tidüo. 
liarnente: 

-Que te.n , Jenny, dize, porque choras</ 
l\las a cnan«a esconde u a loura cabcrn cutre os 

joelhos de sua "111adriuhn, " nüo respondeu. 
-Se não queres fallar, knny, \'OU perguntar a 

teu pae porque choras. 
Oh! madnnha, não \'á lá - acudiu a criança le

vantando a cabeça, t·o111 os olhos arrasados de lagri
mas. Eu saí 111ui10 depressa para que meu pae não 
me 'issc chorar, porq uc clle cstú muito triste. 

- \'amos, di~se Alice commo,ida, quero saber por 
que, ou não ahraçarei hoje a miuha Jennv. 

Como para desmcnlír esta ameaça, i111possiYel de 
realisar, a encantadora criança chegou a cara á boc
ca rosada da sua boa madrinha, que não pode dei
xar de a beijar affeetuosamente. 

- Eu vou dizer tudo, n1iuha madrinha, mas não 
me ha de ralhar, porque ... cu é que tenho a culpa 
de chorar por rno pouco. lleu1 sabe que vou á mes
tra desde o me7. passado ... 

- Dcrn sei, e espero que darás honra ás minhas 
lições- respondeu Alice a sonir-sc. 

- Oh 1 sim , madri11ha ; eu sou a primeira na mi
nha classe, não a çlasse das pcq neninas, na outra 
antes da grande ... E j uslamenle por isso, madrinha, 

\' 11 

Qlll TO 1' Sle:'\TO A OAll 

o PEDAÇO DE llO!.O t: A COi\ll'AlxÀO DE DA'<IEL 

Daniel, o Yisinho de Jcnnv, ha' ia sido seu compa
nheiro nos brinquedos até ao dia em que ella lhe linha 
dito: «Daniel, tu agora entrcter-te-has sosinho, que 
eu ,·ou para a mest ra aprc11der 111 ui ta coisa 1 ... 

i\las Daniel, nüo sahia cnlrl'ler-se sósinho. era um 
menino pacifico, e delicado d1• complt•ição, 'que nào 
conhecia nem a alegria estrcpito!:-a, nem essas brin
cadeiras ruidosas dos outros rapaz<'S. De quatro fi
lhos ftcára ellc sú no lar tranquillo de seus paes; 
tinha-se habituado a uma' ida mclancolica e sem dis
tracção. Yia sua müc, abatida pela desgraça, sempre 
triste, e o bom Daniel nüo ousa'ª rir 11em brincar 
temendo que ella lhe custas ·e supportal-o. 

A \'Oz serena e grrl\e de seu pac tinha-lhe dito tão 
amiudadas \'Czcs que elle de\'ia amai-os por todos os 
irmãos que Deus cha n1 úra a si, que o rapazilo de 
meigo e ca rinhoso, redobrava as allenções para com 
seus paes, e nada mais desejarn que as caricias de 
ambos. 

A. melancolia da pobre mãe, aggnwada pelos re
ceios que lhe inspira\'a a sa ude de seu Glho, crescido 
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e esbelto aos sete annos 111ais que os meninos da ,·i
si nhauça aos nove, a fazia padecer immenso, porque 
conhecia que Daniel necessita\ll de outra aLmos
phcra, e de um exercício continuado para fortificar 
a sua constituicão. 

Jenny, que o· sabia entreter e cx<·itara a brincar, 
tinha-lhe faltado de repente. J\las Daniel, se tinha 
perdido uma juvenil co111panhcira, tinha achado um 
velho a111iso, foronymo, o antigo porteiro da casa e 
inquiliuo do sexto andar; Jcronyn10, que gosta''ª de 
todas as crianças, e esti 111a "ª a111Ja 111ais Daniel por
que lhe ouvia altentamente todas as historias, e 
nunca fazia maldades. 

Saía com elle, quando a humidade e o frio exces
sivo nflo podesse111 augmentar a tosse do menino, a 
fazer os recados de que os ''isinhos o cncarrega,·am, 
e lhe conta''ª pelo caminho (.leroovmo tinha sido 
soldado) essas historias fa bu lusas do i mperio, que 
Daniel escutava abrindo muito os olhos, Ilias que não 
lhe inspiravam nenhu111a inclinartio guerreira. 

Para retribuir os prazcr~s <JUC dc1•ia a Jcronymo, 
Daniel emprestava-lhe os li vnnhos que seu pae lhe 
dava, e ajudava-o a fazer as contas, operação cm 
que o tio Jcronymo quasi sempre se atrapalbava. 

fiualn1cnle, Jcronyn10 e Daniel eram dois íntimos 
amigos. Por isso no dia de anno bom, logo pela ma
nhã, o pequeoito, depois de haver recebido de sua 
mãe alguns coofcitos, poucos, porque cita sabía que 
lhe não faziam bem â tosse, e u111 grande bolo de 
hatala, pediu para ir visitar Jero1n mo, o que lhe 
foi concedido. • 

Mas ah 1 o sorriso que brincara nos lahios de Da
niel desappareceu ass1111 que ahr;u a porta de Jero
ny1110, e o viu deitado; elle, <Jue todos os dias descia 
a escada quando toda a vis1nhança dormia ainda! 
Aproximou-se da cama nas pontinhas dos pés. 

-Sou bem infeliz, 111c11 Dan!el, lhe dis:::e o bom 
velho, ha dias que seotia uns arrepios de frio; mas 
esta uoite a febre, uma febre terrivcl, me assaltou; 
quiz levantar-me para accendcr o lume, 111as o quarto 
parecia aodar de roda de mi111. Voltei para a cama. 

Jcronymo falla,·a ainda, e já Daniel tinha ido bus
car a lenha ao vão da escada, e a puuba com es
forço sobre a enorme trempe que as suas delicadas 
mãos apenas podiam mo,·cr. 

-Vaes-tc fazer mal, meu rico menino, exclamou 
Jeron ~1110; como tu és born, oh 1 Deus te abençoará 1 

- E ellc vos curará lambem, tio Jcronymo. 
-Oh t como esta maldita febre vei u fóra de pro-

posito l Ámanbã terão os inquilinos esquecido ove
lho Jcronymo, e lá se me vac a minha consoada 1 E 
eu que contava com ella para ajudar minba irmã en
ferma: .. 

-E verdade. respondeu Daniel machinalmenle. 
E como se ui'na idéa subi ta houvesse at1·a,·essado 

a sua imagin&ção, saiu, depois de ter atiçado o lume, 
e posto um copo d'agua com assucar ú cabeceira do 
doente. 

Um quarto de hora depois, Daniel, com o seu bo
nésinho na 111ão, e os olhos haixos, estava cm pé de
fron te dos senhores de Viocy que estavam almo
çando. 
-Q~e quer esta criança'? Perguntou a elegante 

dama. E encantador, este rapazinl10. 
Parecendo não ouvir o elogio, Daniel disse timi

damente: 
- Senhora, Jeronymo, o que ... bem conheceis, 

Jeronymo, o que faz os recados, que varre a escada, 
que ... 

-Mas, atalhou rnr. de Vincy, sorrindo, que tem 
esse Jcronymo que faz tanta coisa'? 

-Está doente, senhor, disse o menino levantando 
pela primeira vez os bellos olhos azucs; e não pôde 
vir elle mesmo ... 

-Comprehendo, interrompeu o cavalheiro, en
carre"ou-te ... 

-Õh 1 nüo, senhor, elle não sabe ... 
- Meu amigo, a ria-te, dá a essa criança dez fran-

cos para Jcronymo, e saiamos. 
-Obrigado, senhora! disse Danid rclirando-se 

tüo contente ton10 ninguem l)óde julgar. 
Animado por csle primeiro acolhimenlo, o bom do 

rapazinho apresentou-se com mais confiança em casa: 
de 111ada111a de la Ferriere, onde recebeu a mesma 
somma. Mas chesado ao terceiro andar, dia nte de· 
mr. t aucuurt, cu1a frieza e seccura cllc j;'1 conhecia,. 
perturbou-se e não póde senão balhutiar: 

-É que Jeronymo, senhor, Jerony1110 ... 
-Bem, bem: disse o a1·arento empregado, dando--

lhe cínco francos, tu ,·aes de meias n'cste negocio_ 
A e ta calumniosa allusão, Danit'I fez-se vermelho. 

como uma _romã; mas não pó de responder, porque 
estaH\ q11as1 chorando. Depois de um agradecimento 
suffocado saí u. 

O thesouro de que era dcpos:tario, vinte e cinco 
francos, fez-lhe esq uccer este desgosto. Sem dizer 
nada á mãe, cortou um rrrandc pedaro do bolo de 
batata, c111brulhou cuidadosa111cnte os l'i ntc e cinco 
francos , e rol Lou a casa de Jcron y1110. 

Fatigado pela insomnia, Jeroo~ 1110 Lin ha-se levan
tado, indo sentar-se ao pé do fogo, muito pallido e 
abatido. 

-Estou muito fraco, dizia elle colllsigo, mas é 
preciso absolutamente que cu ,.á aos inquilinos ... 
Para 111i111 nüo necessito, mas minha pohrc irmã que 
o não pódc sanhar 1 

Daniel adiantou-se então com o embrulho de di
nheiro em uma das mãos e o pedaço de bolo n~ 
outra. / 

Jcronymo, curioso, desembrulhou o papel e pas
sou a mão pela abrasada fro11te, corno para asscqu
rar-sc da clareza das suas idéas; depois, uma exc1a
maçào de alegria lhe saiu do coração. Tinha com
pt ehendido tudo. 

-Filho, disse, estendendo os braços a Daniel -
nada tenho que dar-te, mas a bcnçào de um velho 
dá felicidade. Sempre orei a Deus, \ÔS tu; até quan
do andava na guerra, e os outros se riam de mim; 
podes ficar certo de que o importunarei sempre até 
que te dê força e saude, que é o que te falta, meu bom 
Daniel 1 E ;'1 minha pobre irmã, <rn contarei tudo ... 

- N<lo, nf10, Jcronymo, exclamou Daniel, nem a 
meu pae, nem a minlla mãe, nem a ningucm, não 
quero. 

-:- Veremos isso, murmurou Jcronymo. 
A noite, o velho, mais alliviado da lebre e do abalo 

do contentamento, desceu cautelosamente a escada, 
porque as pernas lbe tremiam, e foi fazer uma vi
sita á mãe de Daniel. Não se houve lão discreta
mente co1110 o menino queria, porque ao deitai-o, a 
mãe ahraçou-o muitas vezes dizendo: «Meu Daoicl, 
Deus te dê tanta saude quanta bondade te concedeu. 

Vlll 

O JUIZO DO ANJO 

Soou a meia noite. 
O primeíro dia do anno estava acabado. 
O anjo da Caridade levantou a fronte inclinada so

bre a terra, tomou a penna de oiro e os li vros sa
grados. 

Inscreveu no livro da esmola o peditorio de ma
dama de Viocy, a subscripção de Isabel, e a moeda 
de oiro de Laucourt. 

Assentou no livro da caridade a subscripção de 
Beatriz? o vestido usado de Alice, e a cspontanea 
acção ao menino Daniel. 

O. MAlllA RITA CDIAJ'l'B CADET. 


